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RESUMO 

 

STORTI, Ana Raquel. A composição de paródias músicais como recurso 
didático para o ensino de Química orgânica. 2016. 56 p. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Curso de Licenciatura em Química). Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná-UTFPR. Londrina, Paraná. 

 

Hoje em dia os estudantes estão se mostrando cada vez mais desinteressados 
nas aulas tradicionais de Química. Desta forma, faz-se necessário que os 
professores se reinventem, tentem inovar suas práticas e tragam para dentro 
de sala de aula atividades lúdicas que os estudantes se identifiquem, caso 
contrário, corre-se o risco de torná-los completamente alienados ao conteúdo 
científico trabalhado nesse contexto. O presente trabalho propôs aos 
estudantes, participantes da pesquisa, confeccionarem uma paródia sobre o 
conteúdo de Química orgânica após a aplicação de uma unidade didática, com 
o objetivo de analisar como a confecção dessas paródias pode ser um recurso 
facilitador da aprendizagem. As paródias confeccionadas foram interpretadas 
por meio da análise de conteúdo e, para verificar se a atividade foi promissora 
para a compreensão da Química orgânica, utilizou-se um questionário final. 
Dos resultados constatou-se que a maioria dos estudantes compreendeu o 
conteúdo trabalhado ao expressarem na letra da música conceitos de Química 
orgânica.  
 

Palavras-chave: Ensino de Química. Atividades lúdicas. Paródias. Análise de 

Conteúdo. 



 
 

ABSTRACT 

STORTI, Ana Raquel. The composition of musical parodies as a teaching 
resource to teach Organic Chemistry. 2016. 56 p. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Curso de Licenciatura em Química). Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná-UTFPR. Londrina, Paraná. 

 

Nowadays, students are proving increasingly disinterested in traditional classes 
of Chemistry. That way, each time more it is necessary for teachers to reinvente 
and try to innovate their lessons and bring into class recreational activities that 
students indentify themselves, otherwise, we run the risk of making them 
completely alienated to the scientific content worked in that context. This work 
proposed to the students, the research subjects, to produce a parody about the 
organic chemistry content after the application of a teaching unit, in order to 
analyze how the making of these parodies can be a facilitator learning resource. 
The parodies made were interpreted by content analysis and to verify whether 
the activity was promise for the understanding of organic chemistry, we used a 
final questionnaire. From the results it was found that most students understood 
the content worked to express the lyrics concepts of organic chemistry. 
 
 
Palavras-chave: Chemistry teaching. Playful Activities. Parodies. Content 

Analysis.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas escolas, a maneira como a Química é abordada tem contribuído 

para a difusão de concepções distorcidas dessa ciência, já que os conteúdos 

são apresentados na maioria das vezes de forma puramente teórica, 

memorizável e relativamente entediante para grande parte dos estudantes. 

Assim, um dos maiores desafios encontrados pelos professores em sala de 

aula é despertar o interesse do estudante para o aprendizado de Química no 

Ensino Médio (NETO et al, 2013; ARROIO et al, 2006). 

De acordo com Chassot (2003), o não interesse pela Química pode estar 

relacionado à forma estanque, desestimulante e descontextualizada como essa 

ciência vem sendo tratada na maioria das escolas. Assim, verifica-se a 

necessidade de utilização de formas alternativas relacionadas ao ensino de 

Química, que tenham como objetivo despertar o interesse do estudante por 

essa ciência, bem como torná-la mais significativa para a vivência do 

estudante. 

Por algum tempo acreditou-se que a aprendizagem ocorria pela 

repetição do conteúdo e que os estudantes que não aprendiam eram os únicos 

responsáveis pelo seu insucesso. Tal pensamento mudou, e hoje um dos 

fatores é o trabalho do professor. A ideia do ensino despertado pelo interesse 

do estudante passou a ser um desafio à competência do docente. Estes são 

chamados de métodos alternativos de ensino, que se opõem a visão 

transmissão-recepção do ensino (CUNHA, 2012). 

De acordo com Lopes (1991), em métodos alternativos, o professor 

dotado de criatividade está sempre buscando inovar atividades que possam 

colocar o estudante como peça central do processo ao invés do professor, já 

que a ideia é a de que o estudante seja construtor de seu próprio conhecimento 

e construa também um conhecimento crítico.  

O trabalho de maneira contextualizada tira o estudante da posição de 

espectador passivo, aumentando as possibilidades de aprendizagens. 

Geralmente, quando não está associada ao contexto dos estudantes, o estudo 

da Química normalmente não é motivante, justamente pela inexistência de 
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relações com a vida pessoal e com a sociedade (SÁ; VICENTIN; CARVALHO, 

2010; FRANCISCO JUNIOR; LAUTHARTTE, 2012). 

Como educadores, é preciso reconhecer a concorrência que as 

tecnologias exercem no ambiente escolar. Caso contrário, citando Almeida e 

Silva (1998, p.103), “corremos o risco de ficarmos falando e lendo sozinhos 

reclamando participação e espírito crítico nas nossas salas de aula, enquanto 

‘eles’ estarão vendo televisão, imersos em sons, walkmans, imagens e 

videogames.”  

A música e a letra podem ser uma alternativa para estreitar o diálogo 

entre estudantes, professores e conhecimento científico, já que está presente 

de forma significativa na vida do estudante. Além de estreitar laços entre 

estudante/professor, a paródia em sala de aula abrange também o papel de 

unir universos diferentes em um mesmo espaço, considerando que cada 

estudante possui uma origem, crenças, costumes e características distintas 

(OLIVEIRA, 2008). 

Entretanto, o trabalho de maneira diversificada em sala de aula exige 

que o professor reflita e reconstrua a sua prática pedagógica, o que não é algo 

tão simples, já que envolve inúmeras outras questões como disponibilidade de 

tempo, incentivo, oportunidades, entre outros, (FRANCISCO JUNIOR; 

LAUTHARTTE,  2012). 

O presente trabalho faz um relato das atividades, bem como dos 

resultados obtidos na implementação de uma proposta metodológica no Ensino 

Médio, na turma do 3º ano, de um Colégio Estadual do município de Londrina, 

no estado do Paraná. A proposta se baseia na elaboração de paródias pelos 

discentes sobre o conteúdo de Química Orgânica, e tem como objetivos 

despertar o interesse e motivação dos estudantes para a matéria, bem como 

analisar por meio das paródias confeccionadas se os estudantes apreenderam 

os conceitos científicos trabalhados. Para análise dos dados utiliza-se a análise 

de conteúdo conforme Bardin (1977). 

Sendo assim, a pergunta norteadora da presente pesquisa é: Como a 

composição de paródias musicais, enquanto recurso didático, pode contribuir 

para a aprendizagem de Química Orgânica? 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

  

Analisar como a criação de paródias musicais, por parte dos estudantes, 

pode contribuir para a aprendizagem de Química Orgânica. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  

   

 - Aplicar uma unidade didática para o ensino de Química Orgânica, cuja 

proposta de atividade prevê a elaboração de uma paródia sobre os conceitos 

químicos trabalhados.  

 - Investigar o que pensam os estudantes à respeito da utilização da 

música como recurso didático para o ensino de Química. 

  - Validar o recurso didático aplicado pontuando as contribuições para a 

aprendizagem de conceitos científicos no ensino de Química Orgânica; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 
 

3 JUSTIFICATIVA 

 

Com base na experiência que tive em dois anos de Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e nos três semestres de 

estágio supervisionado que realizei, sempre me deparei com professores que 

relataram o quão desinteressados e sem vontade de aprender os estudantes 

têm se mostrado. Mais do que isso, tal desinteresse não é notado apenas na 

matéria de Química. 

Enquanto estive dentro de sala de aula, sempre que pude procurei 

conversar com os estudantes para tentar entender o porquê de não se 

interessarem pela Química e o que poderia ser feito para a matéria ficar mais 

interessante. A maioria desses estudantes disse que seria interessante ter mais 

aulas práticas e aulas que eles pudessem ser mais participativos, ao invés de 

apenas ficar olhando o professor passar o conteúdo no quadro. Confesso que 

pelo que presenciei quase todos os professores de Química era extremamente 

tradicionalistas, ou seja, o professor é o sujeito ativo, o centro do aprendizado 

no processo de ensino-aprendizagem e apenas repassa os seus 

conhecimentos por meio de aula teórica expositiva (KRUGER; ENSLINN, 

2013).   

Eu, se fosse aluna do Ensino Médio, nessas condições, também me 

sentiria entediada e desinteressada pelas aulas. 

Porém, como muitas escolas não possuem laboratórios, procurei fugir do 

óbvio e pensar em outra atividade interessante que poderia ser aplicada em 

sala. Pensando em algo que os estudantes gostassem e que se encontra 

presente no dia a dia deles, cheguei a conclusão de que uma atividade 

relacionada à música, como paródias, seria instigante para a aprendizagem de 

Química orgânica. Daí surgiu a ideia da paródia como uma boa estratégia para 

tentar despertar o interesse dos estudantes do Ensino Médio na disciplina de 

Química.   

Seria ingenuidade pensar que o professor não tem a obrigação de 

cumprir uma série de conteúdos em um tempo apertadíssimo, e que isso 

muitas vezes é o motivo pelo qual não dão espaço para metodologias 

diversificadas.  
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Pensando nisso, procurei propor uma atividade que não prejudicasse o 

pouco tempo que o professor tem em sala. Uma das vantagens da paródia é 

que ela não precisa ser confeccionada em sala de aula, pode ficar como um 

trabalho para casa. Ao contrário das aulas práticas, que dificilmente podem ser 

realizadas em casa, já que algumas envolvem materiais que podem ser 

perigosos. Outra vantagem da paródia, é que por meio dela é possível estreitar 

os laços entre os estudantes e entre estes e o professor além estimular a 

criatividade, aspectos importantes para a promoção da aprendizagem de 

conceitos científicos (OLIVEIRA; SOARES, 2005, FRANCISCO JUNIOR; 

LAUTHARTTE, 2012). 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

4.1 ATIVIDADES LÚDICAS 

 

 No decorrer dos anos, desde a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Brasil, 1996) e, posteriormente, com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (Brasil, 2000), a educação tem passado por mudanças que 

proporcionaram muitas reflexões a respeito dos recursos e metodologias 

utilizados em sala de aula. Assim, a utilização de jogos na escola toma fôlego 

como uma das estratégias possíveis para a construção do conhecimento.  

Como presença social e cultural, o lúdico é bastante antigo, porém, no contexto 

escolar, é uma ideia que necessita ser mais vivenciada e estudada por parte de 

todos: professores e pesquisadores da área de Educação Química (CUNHA, 

2012). 

 A palavra lúdica tem origem do latim ludus, que significa brincar. No 

brincar não estão incluídos apenas os jogos e brinquedos, mas divertimentos 

também. Por sua vez, a função educativa do jogo oportuniza a aprendizagem 

do indivíduo, seu saber, seu conhecimento e sua compreensão de mundo 

(CASTAGINI; BABY, 2005). 

 Segundo Oliveira e Soares (2005), as atividades lúdicas em sala de aula 

podem despertar o interesse dos estudantes na busca de soluções e 

alternativas que resolvam e expliquem o tema proposto. O lúdico é um 

importante instrumento de trabalho a partir do qual o professor pode oferecer 

possibilidades para a elaboração do conhecimento, respeitando as 

singularidades existentes. 

As atividades lúdicas acionam o pensamento e a memória, geram 
oportunidades para a expansão das emoções, bem como das 
sensações de prazer e da criatividade, uma vez que as condições de 
seriedade, compromisso e responsabilidade, ao invés de perdidas 
passam a ser sentidas. Deste modo, como atividades prazerosas ao 
organismo, as atividades lúdicas facilitariam a aprendizagem, pois os 
mecanismos para os processos de descoberta são intensificados 
(SANTANA, 2008, p.7). 

 
 Segundo Lima et al (2008), as atividades lúdicas no Ensino Fundamental 

e Médio, são práticas privilegiadas para a objetivação de uma educação que 
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vise o desenvolvimento pessoal do estudante e a atuação em cooperação na 

sociedade. Essas práticas são instrumentos motivadores, atrativos e capazes 

de estimular o processo de construção do conhecimento. O objetivo das 

atividades lúdicas é o de assegurar um meio para que o estudante induza o 

seu raciocínio, a reflexão e, consequentemente, a construção do seu 

conhecimento.  

 Ainda buscando outros autores, nos deparamos com a colocação de 

Winnicott (1975), que define o lúdico como sendo uma necessidade humana 

que possibilita a incorporação de valores, o desenvolvimento cultural, 

assimilação de novos conhecimentos, o desenvolvimento da sociabilidade e da 

criatividade. O lúdico é considerado prazeroso devido a sua capacidade de 

absorver o indivíduo de forma total e intensa, que consegue criar um clima de 

entusiasmo. A canalização das energias dos estudantes se dá através do 

lúdico sendo que muitas vezes, são capazes de vencer suas dificuldades, 

propiciando condições de liberação da fantasia e transformação em fonte de 

prazer.  

 O professor deve organizar suas atividades para que sejam 

significativas, criando condições para um trabalho em grupo ou individual, 

facilitando o desenvolvimento de seus estudantes. Portanto, é importante que o 

professor descubra e trabalhe a dimensão lúdica que existe em sua essência, 

no seu trajeto cultural, de forma que venha aperfeiçoar a sua prática 

pedagógica.  

A ludicidade poderia ser a ponte facilitadora da aprendizagem se o 
professor pudesse pensar e questionar-se sobre sua forma de 
ensinar, relacionando a utilização do lúdico como fator motivante de 
qualquer tipo de aula (CAMPOS, 1972 p.47).  

 

 Uma postura lúdica não é necessariamente aquela que ensina 

conteúdos com jogos, mas na qual estejam presentes as características do 

lúdico, ou seja, no modo de ensinar do professor, na seleção de conteúdos e 

no papel do estudante (WINNICOTT,1975). 
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4.2 PARÓDIAS 

 

Primeiramente, precisa-se entender qual a definição de paródia. No 

dicionário Aurélio (1996, p.1272), a palavra paródia está descrita com os 

significados de “imitação cômica de uma composição literária; imitação 

burlesca; comédia satírica ou farsa em que se ridiculariza uma obra trágica ou 

dramática; arremedo”. Já no dicionário Houaiss (2009, p.935), paródia está 

definida como “Obra literária, teatral, musical etc. que imita outra obra, ou os 

procedimentos de uma corrente artística, escolar etc. com objetivo jocoso ou 

satírico; arremedo”. 

Para entender a paródia como recurso que mobiliza os estudantes na 

direção da aprendizagem e aprofundando-se nesse campo de significações, 

recorremos a Sant’Anna (2003, p.12), quando comenta que o dicionário de 

literatura de Brewer, nos dá uma definição curta e funcional: “paródia significa 

uma ode que perverte o sentido de outra ode (grego: para- ode)”. Essa 

definição remete ao conceito de que a princípio a ode era um poema para ser 

cantado. Por isso, Shipley, mais precisamente registraria que o termo seria a 

ideia de uma canção cantada ao lado de outra. A origem, portanto, é musical, 

porém, em literatura acabaria por ter uma conotação mais específica. 

A paródia é a confecção de um texto a partir de outro bastante 

conhecido, ou seja, alguém utiliza como base um texto consagrado e rima para 

criar um novo texto cômico, irônico, contestador, etc., conferindo-lhe um novo 

sentido (CAVALCANTI, LINS; 2012). 

Portanto, em uma paródia musical, escreve-se uma nova letra para 

uma música já conhecida, mantendo-se seus aspectos melódicos, harmônicos 

e rítmicos, ou mudando-se alguns elementos para melhor atender a métrica da 

canção. Assim, neste processo de reescrita, altera-se o sentido do texto, na 

maior parte das vezes para promover um efeito cômico ou provocativo a algum 

tema (OLIVEIRA; BERNARDINO, 2015). 

Diante desse fato, justifica-se o uso de paródias como estratégias de 

ensino e aprendizagem, uma vez que não somente desperta o interesse de 

autoria e elaboração de um “novo produto”, como também de uma forma lúdica 

induz-se o estudante a buscar mais informações para adequar à música a ser 
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parodiada fazendo relação aos critérios pré-estabelecidos pelo docente 

(CAMPOS; CRUZ; ARRUDA, 2014). 

4.3 MÚSICA COMO MÉTODO DE ENSINO 

 

 Bakhtin (2003) enunciou que são inúmeras a riqueza e a diversidade dos 

gêneros do discurso, já que são inesgotáveis as possibilidades da multiforme 

atividade humana e porque em cada campo dessa atividade é integral o 

repertório de gêneros do discurso, que cresce e se diferencia à medida que se 

desenvolve e se complexifica um determinado campo. Diante do trecho citado, 

justifica-se então o uso de paródias como estratégias de ensino e 

aprendizagem, pois esse recurso não apenas desperta o interesse de autoria e 

elaboração de um “novo produto”, mas também se induz o estudante a buscar 

mais informações para adequar à música a ser parodiada fazendo relação aos 

critérios pré-estabelecidos pelo docente (CAMPOS; CRUZ; ARRUDA, 2014).

 Saviani (1999) considera importante uma educação musical na 

sociedade contemporânea e também defende o uso da música nas escolas, 

pautado pela função de que a música promove o desenvolvimento do ser 

humano como interdependência, e não como um “adestramento”. Enquanto 

para Pfutzenreuter (1999), a música contribui para o desenvolvimento cognitivo 

e emocional das pessoas. Um bom motivo para a utilização musical é a 

identificação que o estudante pode ter com a música e, desta forma, 

potencializa seu processo criativo e sua capacidade de realizar uma leitura de 

mundo. Portanto, a música é essencial na educação. 

 O uso da paródia em sala de aula possibilita interligar o ensino 

investigativo à música nas escolas como forma de expressão, comunicação e 

entusiasmo buscando levar ao estudante uma aula diferente e interessante 

promovendo a interação de corpo e mente com os colegas, ao mesmo tempo 

em que consegue instigá-lo a investigar, refletir e construir explicações 

(CARVALHO, 2010). 

 Além do que já foi descrito, a paródia é capaz de unir diferentes 

universos já que cada estudante possui uma origem diferente, assim como são 

diferentes seus costumes, características, peculiaridades e crenças. Com isso, 
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trazer a paródia para sala de aula é importante para aproximar as práticas 

culturais dos estudantes às atividades escolares frente à música, o estudante 

pode tornar-se mais espontâneo, sendo esta uma excelente ferramenta para o 

desenvolvimento motor, afetivo e cognitivo (OLIVEIRA; BERNARDINO, 2015; 

SILVEIRA; KIOURANIS, 2008). 
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5 METODOLOGIA 

 

 Esta pesquisa é de natureza qualitativa, do tipo aplicada, com 

característica de análise descritiva a partir de categorias elencadas pela própria 

pesquisadora em vista do conteúdo abordado. O trabalho foi realizado em uma 

escola da região central de Londrina – Paraná em uma turma do 3º ano do 

Ensino Médio do período matutino, constituída por 34 estudantes.  

 Inicialmente foi aplicada, em sala de aula, uma unidade didática sobre o 

conteúdo de Química Orgânica (APÊNDICE A). Em seguida, após a aplicação 

da unidade, foi proposto aos estudantes que elaborassem extraclasse uma 

paródia musical sobre o conteúdo ensinado. A paródia poderia ser feita em 

grupos ou individualmente e a escolha da música a ser parodiada ficaria a 

critério dos estudantes.  

 As paródias foram analisadas em um segundo momento a partir da 

metodologia proposta por Bardin (1977), chamada de análise de conteúdo, 

sendo que os grupos foram codificados em: G1, G2, G3, G4 e G5. As 

categorias para análise de conteúdo foram estabelecidas a priori, a partir dos 

assuntos explicados em sala de aula, e foram divididas em C1, C2, C3, C4, 

SC4.1, SC4.2, SC4.3, SC4.4, no qual definiu-se: 

 

C1 – Nome da Matéria 

C2 – Valência do Carbono 

C3 – Hibridização 

C4 – Classificação das cadeias carbônicas 

 SC4.1 – Quanto à natureza dos átomos 

 SC4.2 – Quanto à disposição dos átomos 

 SC4.3 – Quanto ao fechamento da cadeia 

 SC4.4 – Quanto à ligação entre átomos de Carbono 

 

 Por fim, depois que as paródias foram elaboradas, aplicou-se um 

questionário (APÊNDICE B) com os estudantes para validar o trabalho e como 

maneira de se obter um feedback da atividade aplicada.  
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5.1 ANÁLISE DE CONTEÚDO (AC) 

 

 Salienta-se que muitos autores abordam a análise de conteúdo, porém, 

neste trabalho toma-se como base a conceituação de Bardin (1977), assim 

como as etapas da técnica explicitadas pelo autor, e elucidadas neste tópico. A 

escolha do método se deve ao fato de que a autora é uma das mais citadas no 

Brasil em pesquisas que adotam a análise de conteúdo como técnica de 

análise de dados. 

 Sendo assim, começamos pela definição de análise de conteúdo, que de 

acordo com Laurence Bardin:  

 

é um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando 
obter, por procedimentos objetivos e sistemáticos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção destas mensagens (BARDIN,1977, p. 42). 

 

 A variedade de conceitos e finalidades da análise de conteúdo permite 

que seja utilizado como uma boa prática de pesquisa, especialmente para os 

jovens pesquisadores que tendem a desenvolvê-la como prática intuitiva e não 

sistematizada. Então, a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de 

análise de comunicações, que tem como objetivo ultrapassar as incertezas e 

enriquecer a leitura dos dados coletados. Ou ainda como afirma Chizzotti 

(2006, p. 98), “o objetivo da análise de conteúdo é compreender criticamente o 

sentido das comunicações, seu conteúdo manifesto ou latente, as significações 

explícitas ou ocultas”. 

 Este método é uma ferramenta de pesquisa científica com diversas 

aplicações. Sendo que os procedimentos adotados podem variar em função da 

finalidade da pesquisa. Porém, seja qual for seu objetivo, é preciso que alguns 

passos sejam seguidos para que tenha valor científico, que a diferencie de 

análises meramente ilustrativas. O método da análise de conteúdo aparece 

como uma ferramenta para a compreensão da construção de significado que 

os atores sociais exteriorizam no discurso (OLIVEIRA, 2008). 

 Laville e Dionne (1999) apontam que a análise de conteúdo é 

principalmente aplicada nos dados que se apresentam como discurso, o qual 



21 
 
 

abrange textos extraídos de diversos tipos de documentos como respostas 

obtidas em perguntas abertas. Ou no caso do presente trabalho, paródias 

obtidas após as aulas de Química Orgânica. 

 Portanto, a análise de conteúdo é uma técnica de interpretação de 

dados que pode servir a muitas disciplinas e objetivos, uma vez que tudo o que 

pode ser transformado em texto é passível de ser analisado com a aplicação 

desta técnica ou método. A técnica de análise de conteúdo pressupõe algumas 

etapas, definidas por Bardin (1977) como: pré análise; exploração do material 

ou codificação; tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

 A pré análise consiste em uma leitura flutuante, que sinalizado por 

Bardin (1977) e Moraes e Galiazzi (2006) consiste na leitura prévia do material, 

buscando primeiras impressões sem o compromisso objetivo de 

sistematização, mas sim tentando apreender de uma forma global as ideias 

principais e os seus significados gerais. Nesse momento, o pesquisador não 

precisa se preocupar em realizar análises sobre o material de pesquisa.  

 O segundo momento consiste na exploração do material, ou então, 

processo de codificação, que envolve a escolha e organização dos dados.  

Nesta etapa, o pesquisador faz a leitura de todo o material e toma a decisão 

sobre qual informação está de acordo com os objetivos da pesquisa. Em 

seguida, deve estabelecer códigos que permitirão identificar os documentos 

analisados.  

 Durante o tratamento dos resultados é feito o processo de 

“desmontagem” dos textos, reunindo elementos semelhantes dos textos, sendo 

possível fazer a quantificação simples de cada categoria estabelecida. As 

categorias podem ser produzidas por intermédio de diferentes metodologias, 

sejam elas deduzidas a priori, o que implica em construir categorias antes 

mesmo de examinar o corpus, ou a posteriori, quando estabelecidas a partir 

das unidades de análise desse corpus, em um processo de retomada de leitura 

dos dados, denominadas, nesse caso, de categorias emergentes.  

 Parte-se, então, para a última fase da pesquisa, ou então, a 

interpretação dos dados. Segundo Broietti et al (2013) e Moraes & Galiazzi 

(2006, p.37), é necessário que sejam construídos novos sentidos e 

compreensões mais aprofundadas sobre os fenômenos investigados que 
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devem ir além da mera descrição. Ou seja, devem-se expressar intuições e 

entendimentos atingidos a partir da impregnação intensa com o corpus da 

análise. É, portanto, um esforço construtivo no intuito de ampliar a com-

preensão dos fenômenos investigados. 

5.2 UNIDADE DIDÁTICA 

 

 Um dos objetos utilizados no decorrer no trabalho foi o planejamento de 

uma unidade didática (APÊNDICE A). Para entender o que é esse gênero 

textual, recorreu-se à Andrade e Rocha (2014), que definem uma unidade 

didática como: 

Uma organização que se encontra acima de uma aula ou um conjunto 
de aulas. Unidades didáticas envolvem temas ou situações 
problemas, as atividades selecionadas são ricas e variadas e inter-
relacionadas, permitem ao estudante um contato global com o 
conteúdo e, posteriormente, estudo minucioso de subunidades e o 
problema ou tema central proposto para a unidade são reelaborados 
em uma síntese final (ANDRADE; ROCHA, 2014, p. 9). 

 

 De acordo com as autoras, as unidades didáticas não são rígidas, ou 

seja, o autor tem uma liberdade relativa para realizar diversas modificações ou 

então procedimentos inovadores. Pode-se dizer que não é necessário seguir 

uma organização fixa como em outros gêneros textuais (plano de aula).  
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 As paródias elaboradas pelos estudantes (ANEXO D) foram lidas várias 

vezes a procura das categorias e subcategorias pré-estabelecidas. Após 

reconhecer todos os elementos presentes nos textos, fez-se uma quadro 

(quadro 1) para identificar a quantidade de grupos que se utilizaram de cada 

categoria, sendo C1 – Nome da Matéria, C2 – Valência do Carbono, C3 – 

Hibridização, seguido de um exemplo de um verso da paródia. 

 

Categoria Quantidade Grupos Exemplos 

C1 4 A, C, D, E 
“Depois da Química Orgânica tudo ficou 
diferente” 
“Oh, Química orgânica, vem!” 

C2 3 B, D, E 

“Esse carbono é tetra valente, eu falei 
‘mentira’, ele falou ‘verdade’” 
“Quatro elementos podem se apresentar, 
para ligar, ligar” 

C3 0 - - 

Quadro 1: categorização das paródias dos estudantes  

Fonte: Autoria própria (2016) 

 

 Pôde-se perceber que a categoria mais presente nas paródias foi a C1, 

que se refere ao do nome do conteúdo aplicado (Química Orgânica). Essa 

categoria não foi citada nos textos confeccionados apenas por um grupo (B). 

Isso pode ter acontecido devido ao fato de que nas duas aulas frisou-se bem 

que o novo conteúdo levava o nome de Química Orgânica, ao contrário da 

Química Geral que estavam acostumados. Além de que, os estudantes 

possuem uma apostila de Química que tem o nome Química Orgânica em 

destaque no início do capítulo. Por último, ao pedir que confeccionassem uma 

paródia, foi frisado diversas vezes que os estudantes devessem abordar 

apenas o conteúdo de Orgânica, sem incluir conteúdos vistos previamente. 

Sendo assim, todos esses fatores podem ter contribuído para o 

reconhecimento do conteúdo abordado.  

 O grupo C foi o único que encaixou-se em apenas uma categoria (C1).  

Este grupo não estava presente em sala de aula quando a proposta foi feita e 

por isso não sabiam com qual assunto a paródia deveria ser elaborada. Ao 
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consultar os colegas de sala sobre o que deveria ser feito, entenderam que 

deveriam abordar todos os assuntos de Química Orgânica, inclusive funções 

orgânicas, que havia sido trabalhado com eles na semana seguinte às aulas de 

orgânica aplicadas por mim. Sendo assim, apesar de ser uma paródia muito 

rica em conteúdo, acabaram não abordando o conteúdo que foi pedido. 

 A única categoria que não apresentou nenhuma menção nas paródias 

foi a C3, referente ao conteúdo de hibridização. Esse resultado já era 

relativamente esperado, pois nas atividades realizadas em sala, o conteúdo de 

hibridização foi aquele em que os estudantes evidenciaram dificuldades.  

 Durante a realização de exercícios em sala de aula sobre hibridização, 

muitos estudantes tentavam associar os fatores sobrescrito presentes em 𝑆𝑝2 e 

𝑆𝑝3 com a quantidade de ligações que o Carbono estava fazendo, ao invés de 

relacionar com as ligações Sigma (σ) e Pi (π) presentes na estrutura da cadeia 

carbônica. Além de dúvidas conceituais, alguns estudantes mostraram 

dificuldades em entender o nome “hibridização”, muitas vezes se referiam ao 

tópico como “esse negócio que tem 𝑆𝑝 , 𝑆𝑝2 e 𝑆𝑝3. 

 Apesar da professora tentar reforçar o conteúdo mediante a resolução 

de exercícios no quadro para que os estudantes sanassem suas dúvidas, 

provavelmente não se sentiram confiantes para utilizar esse conteúdo em suas 

produções musicais. 

 Além das três categorias já analisadas, pré-estabeleceu-se também uma 

quarta categoria a respeito da classificação das cadeias carbônicas, e como 

esta pode ser feita de quatro maneiras, foram estabelecidas quatro 

subcategorias (SC4.1 – Quanto à natureza dos átomos; SC4.2 – Quanto à 

disposição dos átomos; SC4.3 – Quanto ao fechamento da cadeia; SC4.4 – 

Quanto à ligação entre átomos de Carbono), como mostra o quadro 2 a seguir: 

 

Categoria e 
Subcategoria 

Quantidade Grupos Exemplos 

C4 9   

  - SC 4.1 1 A “Ela é homogênea e você sabe que sim” 

 - SC 4.2 2 B, D 
“Ele pode ser normal ou ramificado, que 
isso carbono, que isso” 
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- SC 4.3 3 A, B, D 
“Podendo ser classificada aberta ou 
fechada” 
“Ele pode ser aromático ou alicíclica” 

- SC 4.4 3 A, B, D  
“Você tem dúvida se é insaturada e eu te 
mostro no fim” 

Quadro 2: categorização das paródias dos estudantes, continuação  

Fonte: Autoria própria (2016) 

 

 Os grupos A e B fizeram a utilização de quatro categorias cada um, e o 

grupo D utilizou-se de cinco categorias, sendo os grupos que mais abordaram 

conteúdos nas paródias. Das quatro subcategorias pré estabelecidas, os três 

grupos utilizaram-se de três. A única subcategoria não utilizada por tais grupos 

foi a 4.1, que remete à classificação da cadeia carbônica quanto a natureza dos 

átomos de Carbono (Homogêneo/Heterogêneo). Inclusive, a categoria 4.1, foi 

utilizada por apenas um grupo (A). Aparentemente não existe um por que do 

fato, já que esse conteúdo foi trabalhado da mesma maneira que os outros três 

tipos de classificação e durante a regência os estudantes não apresentaram 

dúvidas significativas sobre o conteúdo.  

 Além das categorias pré-estabelecidas, observou-se que alguns 

estudantes foram além na confecção de suas paródias, indicando que 

provavelmente pesquisaram e estudaram o conteúdo para poderem entregar 

um produto melhor. Alguns trechos evidenciam tal estudo, como visto na 

paródia do grupo D, onde os estudantes escreveram “você não sabe o quanto 

eu trabalhei; Pra chegar até aqui”. 

 Outro tema recorrente em algumas paródias foi a presença da Química 

Orgânica no cotidiano, citada no início da unidade didática aplicada. Esse tema 

apareceu em duas paródias (C e E), com os seguintes trechos: “está em todo 

lugar; no dia-a-dia da gente” e “da Química orgânica agora eu vou falar; os 

compostos orgânicos estão em todo lugar”. A esse respeito é possível inferir 

que para os estudantes, é importante contextualizar os conteúdos, pois o 

trecho apresentado evidencia um fato que chamou a atenção deles ao 

encontrarem alguma proximidade entre a Química e seu cotidiano o que vai ao 

encontro com Wartha, Silva e Bejarano (2013), quando apontam que 

geralmente a utilização de exemplos do cotidiano são utilizados na introdução 
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do conteúdo teórico para chamar a atenção do estudante, aguçar sua 

curiosidade e motivá-los.  

 Quanto aos estilos músicais selecionados, os artistas parodiados foram: 

Cidade Negra, Psy, MC João, MC Biel e MC Saed. Das escolhas, percebeu-se 

que três grupos possuem uma cultura musical bem parecida já que a 

preferência da maioria (60%) foi pelo estilo de música que está na moda, o funk 

dos MC’s. Ainda assim, observou-se que dois grupos apresentaram uma opção 

musical diferente, ao escolherem Música Popular Brasileira (Cidade Negra) e 

Pop Internacional (Psy). Essa diversidade de gêneros músicais comprova o 

que relatam Oliveira e Bernardino (2015), ao falarem que na utilização de 

paródias em sala de aula, diferentes universos são unidos num mesmo espaço, 

pois cada estudante tem sua origem, seus costumes, crenças e características. 

 Após a realização da atividade, aplicou-se um questionário com os 

estudantes, sendo que no momento da aplicação, estavam presentes apenas 

24 estudantes dos 34 totais. As respostas deles foram computadas para a 

geração dos seguintes gráficos e quadros: 

 

 
 

 

 

 Conforme o gráfico apresentado, um pouco mais da metade da classe 

respondeu que nunca havia feito uma atividade com paródia em sala de aula. 

Porém, 42% dos estudantes já haviam trabalhado dessa maneira, o que pode 

58% 
17% 

25% 

Já havia feito uma paródia anteriormente na escola?  

Não

Sim (Sociologia)

Sim (Historia)´ 

Gráfico - respostas relativas à primeira questão do questionário 
Fonte: Autoria própria (2016) 
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ser considerado um número razoavelmente alto e até surpreendente. O que 

chama atenção nesse gráfico é que ambas as matérias que já haviam proposto 

a confecção de paródias eram da área de Humanas e nenhuma das vezes a 

paródia foi utilizada como recurso por professores da área de Exatas. 

 Ao serem perguntados se gostaram da atividade aplicada, obteve-se a 

seguinte resposta: 

 

 

 

  

 

O gráfico 2 demonstra que a maior parte dos estudantes responderam 

que sim, porém, uma parcela deles que disseram não terem gostado (12%) ou 

então gostaram mais ou menos, vendo pontos positivos e negativos na 

atividade (17%). Estes números são promissores para a aplicação da atividade 

no ensino de Química, já que um número expressivo de estudantes mostraram-

se receptivos quanto à nova metodologia utilizada, dando confiança para o 

professor poder aplicar esse tipo de atividade em aulas futuras.  

Além da típica resposta “sim”, “não”, “mais ou menos”, foi pedido que 

comentassem o porquê de suas respostas. Alguns dos comentários encontram-

se no quadro a seguir:  

 

 

 

 

Gráfico 2 – respostas da questão 2 do questionário 
Fonte: Autoria própria (2016) 
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Sim Não Mais ou menos 

 

“Achei a tarefa bem legal, foi muito 

difícil porque nunca tinha feito isso 

antes, mas tomara que a gente faça 

mais vezes”. 

 

“O que eu mais gostei foi de poder 

fazer o trabalho em equipe com 

quem a gente quisesse, e que a 

gente pode escolher qualquer 

música que a gente gosta, porque 

da outra vez que a gente fez um 

trabalho parecido, a professora não 

deixou a gente escolher funk porque 

disse que não era música e que só 

tinha besteira”. 

 

“Eu nunca achei que fosse pegar 

uma música de funk que faz sucesso 

e colocar conteúdo de Química nela 

e ela ainda continuar legal. Gostei, e 

a música que a gente fez ficou 

grudada na minha cabeça”. 

 

“Eu gostei bastante da atividade que 

a professora passou pra gente, foi 

muito legal pegar uma música que 

eu gosto e colocar coisas de 

Química no meio”. 

 

 

 

“Não gostei, muito difícil de 

fazer música com esse 

conteúdo”. 

 

“Eu não gostei muito da 

atividade porque foi muito 

difícil de colocar o conteúdo 

na música. Não conseguia 

rimar com as palavras de 

Química”. 

 

“Ah, eu achei mais ou 

menos. Teve partes que eu 

gostei e partes que eu não 

gostei. Gostei de trabalhar 

com música, mas achei 

que foi pouco tempo pra 

fazer a atividade”. 

 

“Mais ou menos porque eu 

não entendi direito o 

conteúdo, daí ficou difícil 

de conseguir fazer uma 

música legal”. 

 

 

 

Quadro 3 – comentários dos estudantes a respeito de terem gostado ou não da atividade  
Fonte: Arquivo próprio (2016) 
 

 Conforme apresentado, os estudantes que disseram não ter gostado da 

atividade ou acharam a atividade mais ou menos, com pontos positivos e 

negativos, comentaram que o conteúdo era muito difícil ou então não 

entenderam o conteúdo a ponto de conseguir fazer uma boa paródia. Além da 
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dificuldade com o conteúdo, um dos estudantes comentou o curto tempo que 

tiveram para produzir a paródia, porém, lhes foi dado 14 dias para a realização 

da atividade. 

 Em contrapartida, os comentários dos estudantes que disseram ter 

gostado da atividade mostrou que apesar de terem achado a proposta 

desafiadora, ainda assim gostaram de fazer a paródia e desejam confeccioná-

las mais vezes. Um comentário que chamou atenção foi o de um estudante que 

relatou já ter feito paródia anteriormente, porém, o professor não permitiu que 

escolhessem o ritmo musical de funk, pois considerava que só tinha besteira. 

Como já descrito anteriormente neste trabalho, é importante que os 

professores deixem os estudantes livres para escolher o ritmo e a música que 

mais os agrada. Além disso, por trechos como: “foi muito legal pegar uma 

música que eu gosto e colocar coisas de Química no meio” e “eu nunca achei 

que fosse pegar uma música de funk que faz sucesso e colocar conteúdo de 

Química nela e ela ainda continuar legal” conclui-se que os próprios estudantes 

ficaram positivamente surpresos com o resultado do trabalho. 

 Ao serem questionados se a atividade havia ajudado a entender melhor 

o conteúdo, as respostas dos estudantes foram exemplificadas como 

demonstra o gráfico abaixo. 

 

 

  

 

Gráfico 3 – respostas da questão 3 do questionário 

Fonte: Arquivo próprio (2016) 
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A grande maioria dos estudantes (83%) considerou que a atividade 

realmente os ajudou a entender melhor o conteúdo de Química Orgânica, o 

que pode ser considerado um número bastante alto, quando comparado aos 

17% dos estudantes que não consideraram a paródia como facilitador da 

aprendizagem.  

 Além de responderem sim ou não, também se pediu que comentassem 

de que maneira a produção de paródias os ajudou e os que consideraram que 

a paródia não ajudou, poderiam comentar o que mais deveria ter sido feito para 

auxiliar na compreensão do conteúdo. Os comentários dos estudantes 

encontram-se no quadro que segue: 

 

Sim  Não 

“Sim, ajudou porque eu tive que estudar 

pra fazer a música” 

 

“Sim, eu até pesquisei algumas coisas 

na internet porque não tenho caderno, e 

aí eu achei que me ajudou a entender o 

conteúdo.” 

 

“Eu acho que com a música que a 

gente fez eu entendo o conteúdo de 

Química orgânica melhor agora, porque 

eu precisei ficar olhando toda hora no 

meu caderno pra ver o que ia ficar legal 

de usar na música. E de tanto que eu 

olhei no meu caderno, eu aprendi 

algumas coisas.” 

 

“Pra mim foi bom sim, e com a música 

eu consigo lembrar alguns nomes que 

eu sempre esquecia. Eu sempre 

 

“Não, eu acho Química 

muito difícil, então mesmo 

com a música não 

consegui entender nada.” 

 

“Essa matéria é difícil, a 

música até que foi legal 

de fazer, mas ela não me 

ajudou a entender o 

conteúdo. Eu não 

entendia nada antes e 

continuo sem entender 

nada de Química.” 

 

“Eu até que tentei estudar 

pra fazer a atividade, mas 

parece que a matéria não 

entra na minha cabeça.” 
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esquecia as classificações do Carbono, 

e agora quando eu canto a música, eu 

lembro de tudo. Vai me ajudar nas 

provas.” 

 

 

Quadro 4 – comentários dos estudantes a respeito da atividade ter ajudado ou não 
na compreensão do conteúdo 
Fonte: Autoria própria (2016) 

 

  
 Analisando as respostas dos estudantes que consideraram a confecção 

da paródia ter ajudado na compreensão do conteúdo, nota-se por frases como: 

“de tanto que eu olhei no meu caderno, eu aprendi algumas coisas”, “eu tive 

que estudar pra fazer a música” e “eu até pesquisei algumas coisas na 

internet”, que eles realmente estudaram o conteúdo trabalhado em sala de aula 

para conseguirem produzir suas paródias, sendo que esses estudos os 

levaram a melhor compreensão da Química Orgânica. Outro relato mostra que 

na visão de um dos estudantes, a paródia vai ser útil em provas, pois ajuda a 

lembrar de nomes que sempre esquecia.  

 Quanto aos estudantes que não acharam que a construção da paródia 

os auxiliou a compreenderem melhor o conteúdo, o que se pôde perceber foi 

que esses apresentavam dificuldade em entender a Química como um todo 

(“continuo sem entender nada de Química”) ou também não gostaram da 

matéria em si (“essa matéria é difícil”). Porém, como neste trabalho a paródia 

foi utilizada como um reforço do processo de aprendizagem, seria muito difícil 

atingir aqueles estudantes que não possuíam um nível razoável de 

conhecimento sobre o assunto estudado. Sendo assim, para esses estudantes, 

a construção da paródia não foi uma ferramenta positiva de aprendizagem.   
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Dos resultados elencados neste trabalho é possível inferir que a 

confecção de paródias como recurso didático no ensino de Química foi 

promissor para o estudo de Química orgânica. Os gráficos mostraram uma boa 

aceitação do trabalho realizado por parte dos estudantes, fato que nos permite 

elencar a possibilidade dos professores utilizarem esse recurso para além da 

simples memorização de conceitos, mas também como uma maneira de 

aproximar a Química de suas experiências cotidianas, dando-lhes significado a 

partir da correlação do conteúdo científico com a música.  

 No presente trabalho, constatou-se que para confeccionarem as 

paródias, grande parte dos estudantes afirmou ter estudado o conteúdo, ou 

seja, uma atitude relevante para a aprendizagem. Assim, acredita-se que a 

utilização dessa ferramenta pode auxiliá-los a estudarem, e a se interessarem 

mais pela Química.  

 Além da aceitação por parte dos estudantes e do benefício que a 

ferramenta lúdica pode proporcionar a eles, um dos pontos positivos da 

proposta de confecção de paródias é o fato de ser uma atividade que não há 

necessidade de ser realizada em sala de aula, pode ser elaborada extraclasse, 

como foi feito neste trabalho, não prejudicando o tempo de aulas presenciais 

do professor.   

 Vale ressaltar que a intenção de propor a composição da paródia como 

um recurso didático foi neste trabalho utilizada como um reforço, um facilitador 

do processo de aprendizagem, sendo assim, não se pode esperar atingir os 

estudantes que não apresentavam um nível razoável de conhecimento sobre o 

assunto estudado. Fato que nos propõe um alerta sobre a utilização da paródia 

em si, visto que não é o suficiente para fazê-los entender a Química. Assim, 

acredita-se no investimento do professor em dar continuidade ao trabalho, face 

à dificuldade apresentada por parte destes sujeitos investigados, e um dos 

caminhos a ser percorrido pode ser a elaboração intencional de outra unidade 

didática que atenda tais necessidades, mesmo porque o processo de ensino-

aprendizagem é complexo e multifacetado, exigindo um olhar clínico e 
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investigativo por parte do professor frente às particularidades que lhes são 

apresentadas em diferentes contextos de ensino.  

 Por fim, conclui-se que o presente trabalho atingiu suas propostas de 

maneira satisfatória, tendo em vista a aceitação de todos pelo projeto e o 

produto final resultante da elaboração da paródia pelos estudantes. Além de ter 

seus objetivos atingidos, é importante ressaltar que a pesquisa foi de extrema 

importância para a vida pessoal, acadêmica e profissional da pesquisadora.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – UNIDADE DIDÁTICA 

Muitos professores procuram tornar suas aulas cada vez mais dinâmicas 

e atraentes, dessa maneira, buscam promover um espaço de aprendizagem 

motivador utilizando-se de diferentes estratégias didáticas com a intenção de 

que os estudantes sintam-se envolvidos nesse processo, engajados na 

atividade de ensino, enfim, que sintam como um momento em que está 

aprendendo e vivendo algo novo, porém não distante de sua realidade. Com 

isso, torna-se cada vez mais comum o emprego de atividades que se distancie 

do tradicional esquema de aulas teóricas. Dentre estas atividades, as que 

possuem um caráter lúdico são especialmente interessantes (RIBEIRO, 

SANTOS, 2001).  

Em suma, pode-se dizer que para aprender efetivamente, os estudantes 

devem contar com um grande número de tarefas diversas a serem realizadas e 

para isso, os professores devem ser detentores do conhecimento de diversas 

técnicas e recursos (SANMARTÍ, 2002). 

A perspectiva do ensinar e do aprender em Ciências é também expressa 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (Brasil, 2000) ao 

considerar que é imprescindível no processo de ensino e aprendizagem: o 

incentivo às atitudes de curiosidade, de respeito à diversidade de opiniões, à 

persistência na busca e compreensão das informações às provas obtidas, de 

valorização da vida, de preservação do ambiente, de apreço e respeito à 

individualidade e à coletividade. Sendo assim, a música é um recurso que pode 

englobar todos esses aspectos.  

De acordo com Dohme (2004)  
 

O trabalho com música desenvolve a concentração, e o que é melhor, 
não aquela vinda da disciplina, de uma obrigação de “fora para 
dentro” mas, ao contrário: de “dentro para fora” pois a criança deseja 
se sair bem, tem interesse em apresentar o resultado, está motivada 
por algo que gosta (DOHME, 2004, p.5).  

 
A alegria da música convida à participação, rompendo com barreiras da 

timidez ou da falta de confiança, fazendo surgir pendores que poderiam não ser 

conhecidos, estarem latentes. 
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Desta forma, o fulcro dessa unidade didática é trabalhar um conteúdo de 

Química Orgânica utilizando-se de um recurso didático interativo: a paródia, 

cujo objetivo geral é despertar o interesse dos estudantes para a matéria de 

Química mediante uma atividade que os estudantes gostem. 

 

 

Aula 01: Introdução às propriedades do carbono 

 Tempo estimado: 2 aulas 

Conteúdo da aula 

 - Propriedades Químicas do carbono. 

 - Hibridização.  

 - Classificação das cadeias carbônicas. 

 

Objetivos específicos 

 

 -Identificar as propriedades do Carbono. 

 - Correlacionar a Química orgânica com o Cotidiano. 

 - Evidenciar as diferenças existentes entre as diferentes classificações 

das cadeias carbônicas. 

 - Produzir paródias, utilizando conceitos de Química orgânica como 

atividade avaliativa. 

 

Metodologia 

 Aula 1:  

 - Iniciar a aula comentando onde o Carbono está presente em nosso dia 

a dia, procurando indagar os estudantes para saber o que eles já possuem de 

conhecimento sobre o elemento, com perguntas como: Vocês acham que o 

carbono está muito ou pouco presente nas nossas vidas? Onde? .  

- Seguir a aula com as propriedades do carbono (3 postulados de 

Kekulé), fixando, em especial, a ideia de valência do Carbono (ANEXO A).  
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 - Em seguida, montar quadros explicativos (quadros abaixo) a respeito 

dos carbonos primários, secundários, terciários, quaternários e quadro sobre a 

hibridização do carbono para em seguida resolver alguns exercícios com os 

estudantes (ANEXO B), fixando bem a teoria ensinada.  

 
Fonte: Arquivo próprio (2016).

 

 
Fonte: Arquivo próprio (2016). 

Aula 2: 

- Identificar as características de uma cadeia carbônica, já que tais 

informações podem trazer informações a respeito do composto.  

- Classificar as cadeias carbônicas mediante a montagem de quadros 

demonstrativos.  
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 Quanto à natureza dos átomos (homogênea/heterogênea)  

 

Fonte: Arquivo próprio (2016) 

 

 Quanto ao fechamento da cadeia (aberta/fechada/mista/aromática) 
 

 

Fonte: Arquivo próprio (2016) 
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 Quanto à disposição dos átomos (normal/ramificada)  

 

 

Fonte: Arquivo próprio (2016) 

 

 Quanto à ligação entre os átomos de Carbono (saturada/insaturada) 

 
Fonte: Arquivo próprio (2016) 

 

 - Ao fim da aula, recomenda-se entregar uma lista de exercício como 

revisão do conteúdo para que pratiquem em casa todos os conceitos 

trabalhados até então (ANEXO C) e, em seguida, propor aos estudantes que 

façam uma paródia musical utilizando os conteúdos ensinados nas duas aulas 

apresentadas. Acredita-se ser relevante dar liberdade de escolha aos grupos 

de estudantes na elaboração da letra da música, podendo a atividade ser 

realizada individualmente ou em quantas pessoas desejarem. O ritmo musical 

escolhido também ficará a critério do grupo.   
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Recursos didáticos: 

 - Quadro 

 - Giz 

           -Lápis, caneta e papel 

Avaliação: 

 A avaliação será mediante a elaboração da paródia que os estudantes 

entregarem ao professor. Será levado em consideração se utilizaram os 

conceitos científicos trabalhados em sala de aula.    
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO 

 

1) Já havia feito uma paródia anteriormente na escola? Se sim, em que 

matéria? 

(  ) Sim. Matéria:________________________ 

(  ) Não 

 
2) Gostou da atividade aplicada pela professora de Química, referente ao 

conteúdo de Química Orgânica? Comente a sua resposta. 

(  ) Sim 

(  ) Mais ou menos, com pontos positivos e negativos 

(  ) Não 

 
Comentário: 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 
3) A atividade te ajudou a entender melhor o conteúdo de Química Orgânica? 

Se sim, comente de que maneira te ajudou. Se não, o que mais poderia ter sido 

feito para auxiliar sua compreensão do conteúdo? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 
Comentário: 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

Obrigada pela colaboração! 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - POSTULADOS DE KEKULÉ 

 Entre 1858 e 1861, o químico Friedrich August Kekulé (1829-1896), o 

químico escocês Archibald Scott Couper (1831-1892) e o químico russo 

Alexander M. Betherov (1828-1886) lançaram independentemente os três 

postulados que constituem as bases fundamentais da Química Orgânica. 

 

1º postulado:  
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Os demais elementos organógenos fazem as seguintes ligações: 

 

2º postulado 

 As 4 ligações simples do carbono são iguais (em comprimento e 

energia), logo as quatro fórmulas estruturais esquematizadas abaixo, por 

exemplo, representam a mesma molécula, o clorofórmio, CHCl3. 

 

3º postulado 

 O carbono é capaz de formar cadeias (ligações Químicas sucessivas) 

com outros átomos de carbono. As cadeias carbônicas podem conter milhares 

de átomos de carbono ligados sucessivamente formando compostos estáveis. 

É o que justifica o grande número de compostos orgânicos conhecidos. 

 

REFERÊNCIA: 

 

FONSECA, Martha R. M da. Química. 1. ed. São Paulo: Editora Ática, 2013. 

FELTRE, Ricardo. Química. 6. ed. São Paulo: Editora Moderna, 2004. 



47 
 
 

 

ANEXO B – EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO AULA 1 

1) Dada a estrutura do pent-2-ino abaixo, quantos átomos de carbono sp ela 

apresenta? 

 

  
 
2) (UFV MG) Considere a fórmula estrutural abaixo: 

 
São feitas as seguintes afirmativas: 
I. O átomo de carbono 5 forma 4 ligações (sigma) 
II. O átomo de carbono 3 forma 3 ligações (sigma) e 1 ligação (pi). 
III. O átomo de carbono 2 forma 3 ligações (pi) e 1 ligação (sigma) 
IV. O total de ligações (pi) na estrutura é igual a 3. 
 
Assinale a alternativa CORRETA: 
 
a) Todas as afirmativas são corretas. 
b) Apenas as afirmativas I e II são corretas. 
c) Apenas as afirmativas I, II e IV são corretas. 
d) Apenas as afirmativas I e IV são corretas. 
e) Apenas as afirmativas II e III são corretas. 

 

3) (UFPE) A partir da estrutura do composto abaixo, podemos afirmar que: 

 

00. Os carbonos 1 e 2 apresentam hibridização sp2. 

01. Os carbonos 3 e 4 apresentam hibridização sp3. 

02. O carbono 5 apresenta hibridização sp.03. Os carbonos 1 e 2 apresentam duas 

ligações pi π entre si. 

04. Os carbonos 3 e 4 apresentam duas ligações pi π e uma sigma σ entre si. 

   

 



48 
 
 

ANEXO C – LISTA DE EXERCÍCIOS PARA REVISÃO  

1) (PUC-RS) A “fluoxetina”, presente na composição Química do Prozac®, apresenta 

fórmula estrutural: 

 

Com relação a esse composto, é correto afirmar que ele apresenta: 

a) cadeia carbônica cíclica e saturada 

b) cadeia carbônica aromática e homogênea 

c) cadeia carbônica mista e heterogênea 

d) somente átomos de carbonos primários e secundários 

e) fórmula molecular C17H16ONF 

2) (UERJ) Na fabricação de tecidos de algodão, a adição de compostos do tipo N-

haloamina confere a eles propriedades biocidas, matando até bactérias que produzem 

mau cheiro. O grande responsável por tal efeito é o cloro presente nesses compostos. 

 

A cadeia carbônica da N-haloamina acima representada pode ser classificada como: 

a) homogênea, saturada, normal 

b) heterogênea, insaturada, normal 

c) heterogênea, saturada, ramificada 

d) homogênea, insaturada, ramificada 

3) (MACK SP/2001) Das fórmulas abaixo, a única que possui cadeia carbônica 

heterogênea, saturada e normal, é: 

a) CH3CH2CH2MgCl 

b) CH2=CH – CH2OH 

c) CH3COH 

d) CH3 – CH2 – O – CH3 

e) CH3 – C(CH3) – CO – CH3. 
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4) (Padre Anchieta SP) A substância de fórmula CH3–O–CH2–CH3 tem cadeia 

carbônica: 

 

a) acíclica, homogênea e normal. 

b) cíclica, heterogênea e ramificada. 

c) cíclica, homogênea e saturada. 

d) acíclica, insaturada e heterogênea. 

e) acíclica, saturada e heterogênea. 

 

5) Uma cadeia carbônica, para ser classificada como insaturada, devera conter: 

 

a) um carbono secundário. 

b) pelo menos uma ligação pi entre carbonos. 

c) um carbono terciário. 

d) pelo menos uma ramificação. 

e) um heteroátomo. 

 
6) No composto: H2C=CH-CH=C = CH2  
                 (1)            (2)  
 

Os ângulos entre as valências dos carbonos (1) e (2) são, respectivamente: 

 

a) 109º 28’ e 120º .  

b) 120º e 120º .  

c) 120º e 180º .  

d) 180º e 120º .  

e) 120º e 109º 28’ 

 

7) (UERJ) O gosto amargo da cerveja é devido à seguinte substância de fórmula 

estrutural plana: Essa substância, denominada mirceno, provém das folhas de lúpulo 

adicionadas durante a fabricação da bebida. O número de ligações pi presentes na 

estrutura do mirceno é igual a:  

 

 

a) 3.  

b) 5.  

c) 8.  

d) 15. 
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ANEXO D – PARÓDIAS DOS ESTUDANTES 

 

GRUPO A 
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 GRUPO B 
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GRUPO C 
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GRUPO D 

 

  

 

 

 



55 
 
 

GRUPO E 

 



56 
 
 

 


